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 “Se o campo é o mundo, 
então todas as esferas 

precisam ser ocupadas, 
e a recusa de alguns em ir 

aos lugares menos promissores 
somente torna este dever mais 

imperativo para outros”
Ashbel Green Simonton – 1834-1867

 
Parabéns, a Igreja Presbiteriana 

Central de Paracatu que 
completa este ano 129 anos!

A importância da preservação da memória histórica da A importância da preservação da memória histórica da 
Igreja Presbiteriana Central de Paracatu...Igreja Presbiteriana Central de Paracatu...
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EDITORIAL / EDUCAÇÃO

“A Flor e a Náusea”
Carlos Drummond de Andrade

O novo ensino médio e os 
desafios da formação docente

Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me. 
Devo seguir até o enjoo? 
Posso, sem armas, revoltar-me?

Olhos sujos no relógio da torre: 
Não, o tempo não chegou de completa justiça. 
O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 
O tempo pobre, o poeta pobre 
fundem-se no mesmo impasse.

Em vão me tento explicar, 
os muros são surdos. 
Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 
O sol consola os doentes e não os renova. 
As coisas. Que tristes são as coisas, consi-
deradas sem ênfase.

Vomitar esse tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 
Nenhuma carta escrita nem recebida. 
Todos os homens voltam para casa. 
Estão menos livres, mas levam jornais 
e soletram o mundo, sabendo que o perdem.

Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi. 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver. 
Ração diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiros do mal. 
Os ferozes leiteiros do mal.

Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 
Com ele me salvo 
e dou a poucos uma esperança mínima.

Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, r
io de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, 
paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu.

Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 
É feia. Mas é realmente uma flor.

Sento-me no chão da capital do país 
às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa 
forma insegura. 
Do lado das montanhas, nuvens maciças 
avolumam-se. 
Pequenos pontos brancos movem-se 
no mar, galinhas em pânico. 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, 
o tédio, o nojo e o ódio.

Carlos Drummond de Andrade, 
em A Rosa do Povo

Ao ler esse poema de Drummond, per-
cebemos que a “flor” é um símbolo de cons-
trução em meio a um mundo que inspira a 
“náusea”. Para iniciarmos uma reflexão sobre 
o universo existencialista e linguístico drum-
moniano, o poema “A flor e a náusea” nos 
convida a refletir sobre algumas questões:

Por que o eu lírico se diz “preso” à sua 
classe à sua roupa?

Por que o tempo é de “O tempo é ainda 
de fezes, maus poemas, alucinações e espera.”?

O que o eu lírico possivelmente afirma 
em “Porém meu ódio é o melhor de mim./ 
Com ele me salvo”?

Qual o tema central desse texto?
O título desse poema é a “A Flor e a 

Náusea”, que flor seria essa? Fura o asfalto, 
é feia...

Por que: Passem de longe, bondes, ôni-
bus, rio de aço do tráfego? O que eles sim-
bolizam?

Façam completo silêncio, paralisem os 
negócios: que flor é essa Furou o asfalto, o 
tédio, o nojo e o ódio?

Quais seriam as possíveis metáforas 
para essa flor? Por que a flor ilude a polícia?

Será possível erguer um símbolo afir-
mativo no mundo de hoje?

Refletindo sobre o século XX, no mun-
do moderno, as pessoas vivem numa veloci-
dade alucinada em busca de suas conquistas 
pessoais. O indivíduo deve querer ser cada 
vez o melhor, para se destacar em meio à 
massa. Manter uma imagem superficial de 
beleza que o dinheiro pode comprar. Nesse 
contexto individualista e competitivo, qual 
seria a função da poesia, do poeta? Ser gau-
che, esquerdo, inadequado? Não aceitar que 
o ser humano seja coisificado pela televisão, 
pela revista, pelo jornal, pelo governo, pelo 
mercado? É através de sua palavra, que o 
poeta critica, conscientiza, transforma.

A Editora

Robson Stigar
Vanessa Roberta Massambani Ruthes

Desde a publicação da a Lei Federal 
9.394/1996, que estabelecia as Diretrizes 
e as Bases da Educação no Brasil, a inten-
cionalidade de se elaborar uma Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) estava 
presente. Em 2017, tivemos a homologa-
ção do documento que já continha em si 
uma proposta pedagógica que permearia 
a organização curricular de todas as eta-
pas da Educação Básica: a aprendizagem 
baseada em competências. 

Essa mudança impacta em inúme-
ras ações de reconfiguração das políti-
cas públicas educacionais, sendo a pri-
meira a reelaboração dos currículos. A 
nova organização dos saberes escolares, 
não mais ancorados apenas na aprendi-
zagem dos conhecimentos acumulados, 
mas sim no desenvolvimento integral 
do sujeito, relacionando-se com temas 
contemporâneos e a solução de proble-
mas sociais, tem desdobramentos signi-
ficativos na prática docente. 

O professor deixa de ser o artífice 
do processo de ensino-aprendizagem, e 
passa a ser o mediador do mesmo. Sa-
bemos que essa concepção, já vem sen-
do pautada desde fins do século XIX, 
a partir de movimentos educacionais 
como a Escola Nova, entretanto não se 
tornou uma realidade efetiva. Todavia, 
a reorganização curricular a partir da 
BNCC já foi realizada por todos os Sis-
temas de Ensino do Brasil, e isso tem 
como consequência a necessidade da 
transformação da prática docente.

É importante destacarmos que, como 
qualquer implementação de uma política 
pública, é fundamental que todos os Sis-
temas de Ensino façam a revisão dos pro-
cessos de formação de professores, tanto 
no âmbito da formação inicial, da forma-
ção continuada e da formação em serviço. 
Trata-se de um processo orgânico, que 
atinge todos os profissionais da educa-
ção (gestores educacionais, pedagogos e 
professores) e que tem como finalidade a 
mudança de um paradigma no processo 
de ensino-aprendizagem. Para pensar es-
sas mudanças é importante ter em mente 
que cada fase/tipo de processo formativo 
requer alterações específicas.

A Formação inicial: precisa consi-
derar que a formação acadêmica do pro-

fessor também está inserida no âmbito 
do saber conhecer, saber fazer, saber 
conviver e saber ser. E que deve haver 
equanimidade no desenvolvimento das 
competências específicas dos docentes: 
conhecimento, prática e engajamento 
profissional. De outro, deve-se reco-
nhecer que os saberes relacionados a 
didática são fundamentais, pois a trans-
posição dos saberes acadêmicos para 
os saberes escolares, que já deveria ser 
feita com naturalidade, requer agora a 
transposição e a organização desses sa-
beres para o desenvolvimento de com-
petências.

A Formação Continuada: deve apoiar 
o professor na compreensão da nova es-
trutura curricular e os impactos que a 
mesma tem em sua prática pedagógica. 
Para isso, a formação deve ser de caráter 
teórico-prático, na qual compreenden-
do as intencionalidades pedagógicas do 
currículo o professor possa repensar sua 
didática: as formas como a mediação dos 
saberes pode ser realizada por meio de di-
versas estratégias pedagógicas. 

A Formação em Serviço: precisa ser 
um momento de reflexão da prática que 
vem sendo realizada pelo professor. Deve 
buscar analisar se a forma de mediação 
dos saberes e as estratégias pedagógicas 
têm promovido o desenvolvimento dos 
estudantes, conforme os princípios peda-
gógicos do currículo. 

Nesse contexto, é importante desta-
car que para que a formação em serviço 
do professor seja realizada com quali-
dade, é fundamental pensarmos na for-
mação do pedagogo. Esse, precisa ter, 
em sua formação inicial e continuada, 
um preparo específico para refletir o 
currículo, seu desdobramento na prática 
docente e a efetividade do uso de dife-
rentes estratégias pedagógicas. 

Dessa forma, essa nova política 
educacional que tem na BNCC uma 
proposta pedagógica definida, só terá 
sucesso se as políticas de formação de 
profissionais da educação, preconiza-
das na Resolução CNE/CP n.º 02/2019, 
forem efetivadas pelas diferentes insti-
tuições dos Sistemas de Ensino. 
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A 2ª edição da 
AgroParacatu, foi show

A maior feira de agronegócios da re-
gião aconteceu entre os dias 30/06 a 02/07, 
realizada pela Associação dos Produtores 
Rurais e Irrigantes do Noroeste de Minas 
Gerais (IRRIGANOR), com apoio da Pre-
feitura Municipal de Paracatu e do Sebrae. 

Recorde em negócios
Em 2021, a feira movimentou cer-

ca de R$ 60 milhões em negócios. Nesta 
segunda edição foram movimentados R$ 
111 milhões em negociações, atraindo 50 
expositores das empresas que apresenta-
ram novas tecnologias e inovações.  

Objetivo
Eeste evento tem como objetivo 

envolver segmentos do agronegócio 
de Paracatu e Região, o evento conta 
com uma feira de negócios, seminário, 
palestras, e apresenta uma série de ino-
vações para o setor.

Com pilares baseados na pecuária, 
agricultura comercial e agricultura fami-
liar, esta segunda edição da AgroParaca-
tu  contou com a visita de 15 mil pessoas, 
que participaram de ações e conheceram 
um pouco mais sobre as empresas. Mais 
de 20 palestras, uma extensa programa-
ção técnica organizada pelo Sebrae Mi-
nas sobre o futuro do setor no Brasil e 
no mundo, trazendo informação para a 
atividade agropecuária.

AgroParacatu: 
Vitrine do agronegócio

As expectativas para o próximo ano 
são as melhores, pois a AgroParacatu já 
se consolidou como a vitrine do agrone-
gócio no Noroeste de Minas, e a próxima 

edição vem com grandes novidades. A Ir-
riganor agradece aos  parceiros: Prefeitura 
Municipal de Paracatu e o Sebrae Minas. 
os expositores, patrocinadores, apoiado-
res, prestadores de serviço e visitantes que 
prestigiaram este projeto.

A abertura do AgroParacatu
A abertura contou com palestra im-

portante com o palestrante Diretor Técni-
co do Sebrae Minas o Senhor João Cruz  
sobre contextualizar as tendências para o 
agronegócio.

Fizeram parte da mesa o Prefeito 
Igor Santos, vice-prefeito Gabriel Ferrão, 
presidente da Irriganor Senhora Rowena 
Petrol, vice-governador Senhor Paulo 
Brant, presidente da Câmara Municipal o 
vereador Manoel Alves, o Deputado Es-
tadual Doogarl Andrada, Diretor Técnico 
do Sebrae Minas o Senhor João Cruz, 
Secretário Municipal de Agropecuária o 
senhor Leonardo Pereira Costa, Deputa-
do Federal Zé Vitor, Deputado estadual, 
Inácio Franco, Diretor da Asssociação 
Mineira de Municipios (AMM), o Senhor 
Geraldo Magela, vereadora Senhora Mar-
li Ribeiro e a  Ex Secretária de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento a 
Senhora Ana Valentini.

Evento, realizado em Paracatu (MG), teve presença do 
vice-governador; a previsão é de recorde de público e vendas

A Fundação Casa de cultura recebeu 
a Exposição “A Alma colorida do Brasil” 
que teve início no dia 1º de julho e seguiu 
até o dia 15 de julho. 

Com o tema “A alma colorida do Bra-
sil”, “a exposição não é só uma apresenta-
ção de obras artísticas, ela tem um cunho 
educativo de levar ao maior número de 
pessoas, principalmente as novas gera-
ções, as histórias de nossas manifestações 
populares: sua origem suas crenças seus 
festejos e a importância que isso tem para 
a identidade cultural de nosso povo.

Tanto é o Eugenio Monteiro como Da-
nilton Alves Monteiro (Djavan) são artistas 
internacionais, com várias exposições reali-
zadas no Brasil e no exterior, sendo as duas 
ultimas  em Amsterdã e Bruxelas.

As obras tem algo em incomum que é a 
parceria, ou seja, os dois artistas interagem 
nas mesmas pranchas, mas com um objetivo 
de unidade da obra como um todo.”

Obs: O artista Danilton Alves Monteiro 
(Djavan), é paracatuense!

Fundação Casa de Cultura 
recebe exposição dos artistas 

Eugênio Monteiro e Djavan
“A arte diz o indizível; exprime o inexprimível, traduz o intraduzível.”

Leonardo da Vinci

A Universidade de Harvard, nos EUA, 
completa seus 386 anos no dia 8 de setem-
bro deste ano. A instituição, considerada 
entre uma das melhores do país e do mun-
do, formou seu primeiro estudante negro há 
mais de 200 anos, em 1870.

O paracatuense em emocionante pro-
nunciamento publicado nas redes sociais, 
Arthur Abrantes, de 25 anos, contou sobre a 
experiência de se graduar na Universidade 
de Harvard, em Massachusetts, nos Estados 
Unidos (EUA). Ele dedicou o diploma ao 
pai, que faleceu em 2018. “Ele era mecâni-
co, começou a trabalhar muito cedo e só fez 
até a quarta série. Acho que ele teria ficado 
muito orgulhoso de mim”, escreveu.

Arthrhyr Abrantes nasceu em Paracatu- 
MG, e sempre estudou em escolas públicas. 
Arthur foi aprovado no processo seletivo do 
Instituto Federal Triângulo Mineiro durante 
o ensino médio.

A aprovação impulsionou o sonho de 
estudar fora do Brasil. O jovem estudou 
sozinho para aprender inglês, utilizando 
aplicativos. Depois de muito estudo, se ins-
creveu no processo seletivo de 12 universi-
dades norte-americanas.

E deu certo: o paracatuense oi aprova-
do em Harvard, Stanford e em outras cinco 

instituições de ensino americanas.
O Jornal O Lábaro entrevistou o estu-

dante Arthur de Oliveira Abrantes, paraca-
tuense que sempre estudou na rede pública 
de ensino. Arthur foi admitido pela Univer-
sidade de Harvard, localizada em Cambrid-
ge, Massachusetts, Estados Unidos. Na en-
trevista, o estudante conta sua história, seus 
sonhos, sua formação educacional, a força 
da família e até a alegria ao receber a ligação 
dos EUA para informar-se de sua admissão.

Arthur Abrantes  parcatuense, 
negro e ex-aluno de escola 

pública, se forma em Harvard
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A Associação Brasileira dos Produtores 
de Leite (Abraleite) pomoveu nos dias 12/07 
e 13/07, o 1º Fórum Nacional do Leite e a Fei-
ra de Queijos Artesanais, na sede nacional do 
Sebrae, em Brasília. O fórum debateu temas 
técnicos sobre a produção leiteira, cenário 
econômico e perspectivas do setor e outros as-
suntos de interesse de produtores, da indústria 
láctea, de cooperativas e de consumidores. 

O fórum contou com a participação dos 
ministros Marcos Montes (Agricultura) e Jo-
aquim Leite (Meio Ambiente); do presidente 
do Sebrae Nacional, Carlos Melles; do presi-
dente da Embrapa, Celso Moretti; do presi-
dente do Banco do Brasil, Fausto Ribeiro; e 
dos ex-ministros da Agricultura Alysson Pa-
olinelli e Roberto Rodrigues. Paolinelli foram 
homenageados no fórum. Todos participaram 
do painel de abertura, no dia 12 de julho.

O presidente do Sebrae Nacional, Carlos 
Melles, destaca o papel fundamental dos pe-
quenos produtores no setor e o potencial da 
produção artesanal dos queijos brasileiros, 
reconhecidos mundialmente. “Noventa por 
cento dos produtores de leite têm até cem 
animais em suas fazendas. Os nossos queijos 
artesanais são uma marca registrada brasilei-
ra, como é o caso do Queijo da Canastra, re-
conhecido como um dos melhores do mundo 
em diversas premiações”, disse.

Presidente da COOPERVAP falou sobre 
a participação no1º Fórum Nacional do Leite

‘Participamos do 1º Fórum Nacional 
do Leite e a Feira de Queijos Artesanais, 

foi um momento muito proveitoso e im-
portante para a cadeia do leite. Onde vá-
rias autoridades estavam presentes que é 
muito importante para o segmento. Auto-
ridade que tá hoje à frente na administra-
ção com o Ministro da Agricultura Mar-
cos Montes, o Ministro do Meio Ambien-
te Joaquim Leite e vários ministros que 
já deram uma grande contribuição para a 
cadeia do leite para o agronegócio como 
um todo como o presidente do SEBRAE, 
Alysson Paulinelly o homem vivo mais 
importante do Brasil hoje, o Roberto Ro-
drigues, pessoas que deram uma grande 
contribuição e que mudou a história do 
Brasil estavam ali presentes. Sem falar de 
cooperativas representando os pequenos, 
os médios produtores e também os maio-
res produtores do Brasil individual de lei-
te estavam presente.

Esta participação foi muito impor-
tante no Fórum, nós temos que continuar 
reunindo, quero continuar debatendo esta 
questão do leite, traçando novos caminhos 
enxergando que as cooperativas a cada dia 
tem que chegar mais perto do produtor, 
tem que ser parceiro do produtor, porque 
ela é essencial para assegurar sobre tudo a 
Agricultura Familiar aí para os próximos 
anos, porque vai para o grande empresário, 
e por isso o pequeno produtor vai precisar 
cada dia mais da cooperativa organizada, 
séria, ingerida, administrada com bastante 
responsabilidade para que possamos conti-
nuar tocando os nossos negócios.”

Objetivo
O Fórum teve como objetivo conectar 

produtores de leite e genética, técnicos, em-
presas e entidades do setor para promover 
o leite como alimento saudável e estreitar 
as relações entre instituições e governos. O 
momento foi de incentivar a produção e a 
produtividade leiteira com tecnologia e qua-
lidade. O evento também teve o objetivo de 
colocar em discussão os temas mais impor-
tantes ligados ao ecossistema do leite, inclu-
sive, busca por novos conceitos, tecnologias 
e ferramentas de gestão é uma demanda obri-
gatória para o avanço do produtor moderno, 
no atual mercado globalizado e competitivo.

Feira de Queijos Arte4sanais
Já a Feira de Queijos Artesanais reuniu 

produtores de queijos artesanais de diferentes 
partes do país. Eles mostrarão seus produtos, 
que têm valorizado o nome do Brasil, inclusive 
em eventos internacionais, assinala a Abraleite.

Cadeia do leite
A cadeia do leite tem papel relevante 

na produção e geração de emprego e renda 
no Brasil. O setor está presente em 99% dos 
municípios brasileiros, com aproximada-
mente 1,2 milhão de propriedades produto-
ras de leite (IBGE, 2017).

O Brasil é o terceiro maior produtor mun-
dial. De acordo com a Abraleite, o país tem um 
mercado com grande potencial de expansão, 
podendo vir a se tornar um importante exporta-
dor de lácteos, como já ocorre com outros ali-

mentos produzidos pelo agro nacional.
“Para fortalecer a nossa atividade é es-

sencial que o trabalho seja em cadeia, con-
vergente entre os setores primário, secun-
dário e terciário, em busca de um ambiente 
institucional organizado e maduro”, assinala 
Geraldo Borges da Abraleite.

Números de setor leiteiro
*35 bilhões de litros por ano
*3º maior produtor mundial
*1,2 milhão de propriedades produtoras
*5,5 milhões de empregos diretos na ati-

vidade leiteira
*Receita da cadeia produtiva superior a 

R$ 170 bilhões por ano

Mercado do leite
A cadeia produtiva do leite é a que mais 

gera empregos no Brasil e está presente em 
99% dos municípios brasileiros, movimen-
tando R$ 170 bilhões por ano. Com mais de 
35 bilhões de litros produzidos anualmente, 
o país ocupa hoje o terceiro lugar na produ-
ção mundial de leite. Já a produção nacional 
de queijos coloca o país na 5ª posição mun-
dial, com consumo de aproximadamente 5,5 
kg per capita/ano, ficando atrás de países 
como Argentina (11kg) e Grécia (20kg).

O Brasil possui cinco indicações geográ-
ficas (IG) de queijos, registradas pelo Institu-
to Nacional de Propriedade Industrial (INPI). 
São eles: Queijo Canastra (MG), Queijo Serro 
(MG), Queijo de Marajó (PA), Queijo da Co-
lônia Witmarsum (PR) e o Queijo de Campos 
de Cima da Serra (SC e RS).

Presidente da COOPERVAP participa do
 1º Fórum Nacional do Leite

1º Fórum Nacional do Leite reúne produtores de leite e lideranças do setor

As dicas abaixo são dadas pelo es-
critor e cartunista Ziraldo, o escritor do 
Menino Maluquinho. Espero muito que, 
como eu, vocês gostem.

1 -Leia sempre. É bom para você e 
excelente para as crianças, que seguirão o 
seu exemplo naturalmente

2 -Leia e conte histórias desde do 
bebês até as crianças maiores-pesquisa 
comprovam que o contato com narrativas 
melhora o desempenho escolar no futuro. 
É importante usar a emoção.

3 -Dê livros, revistas e gibis de pre-
sente para as crianças e amigos.

4 -Deixe os livros ao alcance das 
mãos para que eles folheie, veja as figuras 
e invente histórias.

5 -Reserve um horário do dia para a 
leitura e transforme esse tempo em um 
momento de prazer.

6 -Comente o livro com eles e o in-
centive a contar a história a alguém.

7 -Repita a leitura do livro quantas 
vezes ele quiser.

8 - Leve-os para explorar as bibliotecas 
escolares,por mais pequenas que sejam elas 
podem ajudar com livros novos e diferentes.

9 -Estimule atividades que precisem 
da leitura - jogos, receitas, mapas.

Ziraldo e 9 formas de 
estimular a leitura Um espelho vivo

Mostrou-me minha alma!
Ele me disse o que escondi
Nas profundezas de um rio
Que corre em minhas veias!!
Escutei - o gritar bem alto:
Sua tristeza dói em você!!
Finge estar feliz quando
Seu corpo jorra sangue 
Suas cicatrizes ainda estão 
Abertas, mesmo após 
Longos e sofridos anos!!
Quando humilhada, não 
Chorou!
Foi traída, caluniada e abandonada por
Aqueles em quem confiou.
Desejou um prato de
Comida e não encontrou!
Chorou por noites e noites
Sem jamais revelar!!
Quis sentir o calor 
De um afeto e nunca o 
Recebeu!!
Foi criticada , sentiu 
Vergonha  e tristeza.
Disfarçou a facada 
Na alma com sorrisos.
Implorou aos Céus por
Um amor, pela paz,
Alegria , flores vindas de
Outro ser.
Recebeu um conselho:
Aguarde!!! E você seguiu!!

De mãos dadas com a dor
Você caminha!!
E pergunta sempre:
Até quando? 
Eu te digo:
Eu vejo o que sente

Todos os dias.
Não Suporto suas dores 
Refletidas em mim!!
Eu te pergunto:
Como carregas tamanhas 
Dores e não caiu?
Eu que sou Espelho!!!
Estou sofrendo horrores.
Por favor, eu te imploro
Não sofra tão só!!!
Estou morrendo com você
E eu quero viver feliz
De verdade, sem tantas 
Dores.

Heloísa Alves Oliveira

Solidão
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Estrada de Ferro Paracatu e 
Maria Fumaça: Monumentos 

que a cidade merece
Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Vive a cidade mãe do Noroeste de Minas, 
Paracatu, um intenso período de retomada do 
turismo, especialmente quanto a sua agen-
da de eventos culturais e de entretenimento. 
A nostálgica locomotiva símbolo da Estrada 
de Ferro Paracatu (EFP) poderia impulsionar 
ainda mais a visitação local se esse belo patri-
mônio cultural por aqui desembarcasse.

A justificativa mor para a aquisição da 
possante máquina que viria a tornar-se um 
imponente e marcante bem público para vi-
sitação da comunidade e dos turistas, está 
principalmente no fato de que o município 
empresta seu nome a uma das ferrovias 
mais antigas e extensas do Estado de Mi-
nas Gerais. Seria muito justo se a população 
e os visitantes viessem a ser presenteados 
com a bela Maria Fumaça e quem sabe até, 
com alguns vagões sobre os trilhos e uma 
pequena estação ferroviária.

Como se sabe por meio dos registros e 
relatos disponíveis, partindo-se da histórica 
Pitangui, na região central das Minas Ge-
rais e atravessando Bom Despacho, onde 
hoje existe o Museu da Estrada de Ferro Pa-
racatu, a EFP jamais alcançara Paracatu, e 
muito menos seu destino final na Serra das 
Araras na divisa entre Minas e Goiás: Mor-
rera por volta de 1937 na Serra da Saudade 
(Estação Barra do Funchal), certamente pe-
las dificuldades financeiras daquele período 
e outras de natureza geográfica. Comenta 
em uma rede social o Sr. Moisés Melo sobre 
esse obstáculo: “o que causou a paralisação 
da obra [da EFP] foi um erro de cálculo na 
construção do túnel na serra da saudade, 
que causou a paralisação da construção”.

A instalação desse atrativo cultural, 
ainda que à princípio na sua forma estática, 
marcaria profundamente a história de Para-
catu, com a construção de um monumento 
capaz de aludir a um projeto de mobilida-
de outrora almejado por muitos ao longo 
do século passado, com muitas promessas, 
sonhos e retrocessos (trilhos arrancados ao 
longo da Ferrovia!). De acordo com o es-

critor Oliveira Mello, pelo menos alguns 
trilhos teriam sido instalados por aqui no 
Açude (hoje bairro Alto do Açude), como 
ele referencia em foto do local.

Guardadas as devidas proporções rela-
cionadas aos custos de transporte e restauro 
de uma locomotiva, vagões e outras estru-
turas necessárias, a aquisição por parte da 
municipalidade poderia ser feita junto ao 
Governo Federal, que detém um vasto pa-
trimônio ferroviário em grande parte imo-
bilizado, como noticiou o site do Correio 
Brasiliense em 2016: “O DNIT já recebeu 
da extinta RFFSA [Rede Ferroviária Fede-
ral S.A.] 1.150 vagões e 224 locomotivas 
não operacionais, mas ainda há pelo menos 
mais 7,4 mil vagões em fim de vida útil vi-
rando entulho”. Estaria aí a oportunidade 
também de revitalizar e manter viva a me-
mória das estradas de ferro brasileiras.

Se abraçada for e tornada uma realida-
de no circuito turístico de Paracatu, a Ma-
ria Fumaça vai “rodar” sobre os trilhos da 
imaginação e garantir uma prazerosa via-
gem pela história dos transportes ferrovi-
ários, especialmente pela Estrada de Ferro 
Paracatu, de forma a ampliar inclusive as 
iniciativas e ações voltadas para a educação 
patrimonial no município berço da região 
Noroeste de Minas Gerais.

(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBa), é Pós-
-Graduado em Oracle, Java e Gerência de Projeto 
e é conservador e restaurador de documentos. 
Elaborou este artigo a partir de suas pesquisas 
nos fundos documentais do Arquivo Público de 
Paracatu – MG, com publicações no site: https://
paracatumemoria.wordpress.com/
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Contribuiu com informações sobre a 
Estrada de Ferro Paracatu (EFP) o senhor 
Moisés Melo por meio de seu comentário em 
dezembro de 2021 sobre a publicação Uma 
Estrada de ferro no caminho de Paracatu, no 
Grupo Memórias de Paracatu no Facebook.

Foto meramente ilustrativa: Parada de Paracatu 
no município de Itatiba – SP, apoio para a 

Estrada de Ferro Itatibense (IFI)

Educação Patrimonial: Garoto observa a 
monumental locomotiva 325 da Estrada de Ferro 

Paracatu (EFP) em Bom Despacho - MG

Herança da Estrada de Ferro Paracatu (EFP): 
Locomotiva n° 60 em 1930. Mais tarde, a EFP 

fora incorporada à Rede Mineira de Viação

Linha férrea no Alto do Açude em Paracatu-MG, 
conforme aponta o escritor Oliveira Mello. Foto 
1024: Olímpio Gonzaga / Década 1930 / Acervo 

Arquivo Público de Paracatu. Foto colorizada 
através do site DeepAI

O Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), por meio da Promotoria de Jus-
tiça de Defesa do Patrimônio Cultural da 
comarca de Paracatu, formalizou, com o 
município, um acordo que prevê a restau-
ração de 28 casas históricas que pertencem 
a famílias de comprovada incapacidade fi-
nanceira para a execução dos projetos. As 
obras deverão ser concluídas em 18 meses.

O acordo representa uma compensação 
ambiental e substitui multa aplicada por des-
cumprimento de cláusulas de um Termo de 
Ajustamento de Conduta que previa a cria-
ção e manutenção do Parque dos Buritis.

A promotora de Justiça Mariana Du-
arte destaca que as casas a serem restau-
radas possuem indiscutível valor cultural 
e que, por meio do Decreto Municipal 
nº 2465/98, foram inseridas no Cadastro 
de Bens Imóveis Tombados do Núcleo 
Histórico de Paracatu, que, por sua vez, 
é tombado pelo Instituto Nacional do Pa-

trimônio Histórico e Artístico (Iphan).
Segundo o MPMG, por integrarem 

o Núcleo Histórico protegido em níveis 
federal e municipal, a preservação e revi-
talização desses imóveis representa uma 
iniciativa de interesse público, que deve-
rá reforçar o potencial turístico da cidade.

Fonte: MPMG
      
As últimas informações sobre as res-

taurações das 28 casas estão sendo feitas 
planilhas orçamentárias e logo serão aber-
tas as licitações, pois pelo que foi infor-
mado é necessário projetos e licitações. 
Informações da Secretaria de Cultura.

“A restauração é um trabalho de 
arte, mas também de respeito pela arte, 
pela história da peça e pela preservação 
de características tão peculiares e belas 
que marcam a estética de um tempo. A in-
tervenção deve ser mínima, pois estamos 
trabalhando em cima da história.”

MPMG e Prefeitura de 
Paracatu formalizam acordo 

para restauração de 28 
casas históricas

Casa restaurada
na Rua Goiás

Cláudio Oliveira

Cada dia mais notamos o quanto a vio-
lência vem dominando o coração dos “cris-
tãos patriotas” que defendem a família unida e 
traem a esposa com a colega de trabalho. Isso 
pode e é muito glamuroso, por sinal.

Dentro desse jogo de amor por políti-
cos de estimação, que transcorre apenas em 
via de mão única, notamos gente obcecada 
por um novo país que não vingou nos últi-
mos quatro anos. Gente tão glamurosa que 
acha chique atacar uma equipe de televisão 
para fazer bonito a uma parcela de pessoas 
e inflar o ego - que se acha o machão defen-
sor da Pátria Amada Brasil. O prefeito de 
certa cidade faz o coro de agradar apenas 
uma parcela da população com maestria e 
de olhos fechados. Verdadeiro mestre.

Muito bonito a atitude nos grupos de 

WhatsApp e Telegram, mas nada de bons 
olhos para quem presencia de perto atos duvi-
dosos e que podem chegar ao extremo, como 
mostrado no noticiário nos últimos dias, onde 
um Bolsonarista matou um Petista.

Recentemente, o colunista que vos escre-
ve pôde presenciar como essas pessoas agem. 
O fato aconteceu em um restaurante chique da 
cidade, nada meia boca, para dizer que pobres 
é que são barraqueiros. Enfim, depois de pedir 
autorização para fazer imagens, e começarem 
os trabalhos, um cliente de prontidão se le-
vantou e partiu para cima do cinegrafista, acu-
sando a equipe de ser petista e de não querer 
sua imagem vinculada a um meio de comu-
nicação ligado ao Partido dos Trabalhadores. 

A explicação de alguns seria pelo ho-
mem estar “acima do grau” por ter bebido 
uns goles. Afinal, é chique ser rico, bêbado 
e atacar trabalhadores.

O glamour de ser trouxa
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O 9º Festival do Patrimônio Cultural 
de Paracatu que iniciou oficialmente no 
dia 05/07 trouxe uma programação cul-
tural diversificada durante 6 dias, voltada 
ao público de todas as idades. Foram re-
alizadas diversas apresentações, como or-
questra, teatro, dança, festival de música, 
gastronomia e muitas oficinas.

Considerado o maior evento cultural do 
Noroeste de Minas Gerais, o Festival do Patri-
mônio Cultural de Paracatu é organizado pela 
Agência de Desenvolvimento Sustentável de 
Paracatu (Adesp), Prefeitura de Paracatu e 
Sebrae Minas, e conta com o patrocínio da 
Kinross, Nexa, Sicoob Credigerais, Campo, 
Unimed, Unicred, Coopervap, Bayer, e diver-
sos outros parceiros locais. Reuniu mais de 40 
mil pessoas no Largo do Rosário e em outros 
pontos da cidade, fortalecendo a efervescente 
cena cultural da cidade.

Orquestra de Ouro Preto

Entre as 50 atividades e atrações do 
evento, destaque para o concerto da Or-
questra Ouro Preto, com a participação do 
cantor Diogo Nogueira, que interpretou 
clássicos do samba e da MPB.

Minas ao Luar

O projeto Sesc Minas ao Luar, com apre-
sentação da  cantora sertaneja Bruna Viola 
trouxe muita alegria no ultimo dia de festival.

 As apresentações atraíram paracatuen-
ses e turistas ao centro histórico da cidade.

Para o presidente da Agência de De-
senvolvimento Sustentável de Paraca-
tu (Adesp), Leonardo Barros, a edição deste 
ano superou todas as expectativas. “Depois 
de dois anos sem a realização do evento 
presencial, tivemos um Festival com mui-
tas atrações e engajamento do público, que 
prestigiou a nossa cultura”, destaca.

Nas noites de sexta-feira (8/7) e sá-
bado (9/7), as atenções se voltaram para o 
17º Festival Nacional de Música Brasileira, 
com a apresentação de 18 canções compos-
tas por artistas de dez estados do país. Com 

R$ 25 mil em prêmios, o concurso musi-
cal teve cerca de 200 músicas inscritas. O 
grande vencedor desta edição foi o mineiro 
de Montes Claros Ronaldo Tobias, com ‘O 
Vendedor de Pipas’. Ele faturou os prêmios 
de melhor música e também o de melhor in-
térprete. (Veja a classificação final abaixo)

Gastronomia

Com a participação de 21 restaurantes e 
similares, os vencedores da Cozinha Minei-
ra Paracatuense – etapa gastronômica do 9º 
Festival Cultural -, também foram divulga-
dos na noite de sábado. Bella Carne, Pizza-
ria Bela Massa e Hamburgueria do Sherife 
levaram os principais prêmios. Ao todo fo-
ram distribuídos R$ 40 mil em premiação. 
(Confira todos os ganhadores abaixo).

Na avaliação da analista do Sebrae Mi-
nas Patrícia Rezende, além de potencializar 
a diversidade cultural da cidade, o evento 
conseguiu valorizar o trabalho desenvolvi-
do pelas empresas participantes. “O Festival 
Cultural pode ser comparado a um grande 
guarda-chuva que abraça todo o patrimônio 
material e imaterial do município, e embala 
como um produto turístico. Estamos muito 
satisfeitos com o resultado do evento”.

O secretário municipal de Cultura e Tu-
rismo, Igor Diniz, agradece o apoio e a con-
fiança dos parceiros, e reforça a expectativa 
para 2023. “O festival consolida o potencial 
histórico, gastronômico e cultural de Para-
catu na região. Já estamos planejando um 
evento ainda maior no próximo ano, visto 
que é um atrativo turístico gerador de em-
prego e renda para o nosso povo”.

O Festival do Patrimônio Cultural de 
Paracatu é organizado pela Agência de 
Desenvolvimento Sustentável de Paracatu 
(Adesp), Prefeitura de Paracatu e Sebrae 
Minas, e conta com o patrocínio da Kin-
ross, Nexa, Sicoob Credigerais, Campo, 
Unimed, Unicred, Coopervap, Bayer, e di-
versos outros parceiros locais.

17º Festival Nacional 
de Música Brasileira

1 – O vendedor de pipas – Ronaldo Tobias 
(Montes Claros-MG)
2 – Sertão Só – Einsten Solles 
(Paracatu-MG) 
3 – Luar Acot – Max Nascimento 
(Belo Horizonte-MG) 
4 – Cê num tá só – Felipe Casimiro e Jessica 
Stafanis (Londrina-PR) 
5 – A mais perfeito das artes – Zebeto Corrêa 
(Taquaraçu de Minas-MG) 
6 – Fonte do Ser – Mauritu (Paracatu-MG)
Melhor Letra: Lastro – Geslaney Oliveira 
(Vitória da Conquista-BA) 
Melhor Intérprete: Vendedor de pipas – Ro-
naldo Tobias (Montes Claros-MG) 
Melhor Música pelo Público: Sertão Só – 
Einsten Solles (Paracatu-MG)

Cozinha mineira paracatuense

Categoria restaurantes
Melhor Prato: 
1- Bella Carne 
2 – Araguaia 
3 – Carlinhos
Melhor Atendimento: 
1 – Bella Carne 
2 – Araguaia 
3 – Carlinhos 
4 – Minas Tchê
Categoria Similares
Melhor Prato: 
1 – Pizzaria Bela Massa 
2 – Hambúrgueria do Sherife 
3 – Armazém do Hambúrguer
Melhor Atendimento: 
1 – Hambúrgueria do Sherife 
2 – Nativus 
3 – Ponto do Açaí Hamburgueria e Creperia 
4 – Alfredo Burguer

Café da Fidalga

9ª Edição do Festival do Patrimônio Cultural 
trouxe diversas atrações durante os 5 dias

Imagens do evento



O LÁBARO - PARACATU - MG - JULHO DE 2022 7MEIO AMBIENTE/SOCIAL

ANA CAROLINA AMARAL
Publicado em 18 de julho de 2022

SÃO PAULO, SP (FOLHAPRESS) - A 
cada hora o Brasil perdeu 189 hectares de 
vegetação nativa ao longo de 2021 --foram 
4.536 hectares por dia. A marcha acelerada 
somou 16.557 quilômetros quadrados de 
desmate no último ano. O valor é 20% su-
perior ao de 2020.

Apenas na Amazônia, o ritmo da derru-
bada de florestas foi de 1,9 hectare por mi-
nuto, o que equivale a cerca de 18 árvores 
por segundo. Em todo o país, foram cerca 
de 191 novos eventos de desmatamento por 
dia. Para cada ação de desmate, a veloci-
dade média foi de 0,18 hectare por dia em 
2021 --contra 0,16 hectare/dia em 2020.

Os dados compõem o Relatório Anual 
de Desmatamento (RAD), lançado nesta 
segunda-feira (18) pelo projeto MapBio-
mas, que mapeia as mudanças no território 
brasileiro a partir da colaboração de univer-
sidades, ONGs e empresas de tecnologia.

Neste ano, o relatório passou a identifi-
car os principais vetores de desmatamento, 
a partir da análise das imagens de satélite. 
Entre 2019 e 2021, a atividade agropecuá-
ria respondeu por 97,8% da área desmatada 
no país. O restante dos territórios sofreu 
desmatamento por garimpo, mineração e 
expansão urbana, entre outros.

Cerca de 77% da área desmatada no país 
em 2021 se sobrepõe a imóveis rurais regis-
trados no CAR (Cadastro Ambiental Rural). 
“Isso significa que em pelo menos três quar-
tos dos desmatamentos é possível encontrar 
um responsável”, afirma o relatório.

Apesar da soma gigantesca das áreas 
desmatadas, as ações estão concentradas 
em poucos atores. O desmate em imóveis 
registrados no CAR ocorreu em apenas 
0,9% das propriedades no último ano. Entre 
2019 e 2021, apenas 2% dos imóveis rurais 
tiveram desmatamento.

“O desmatamento no Brasil é um fe-
nômeno feito por poucos em detrimento de 
muitos”, afirma o engenheiro florestal Tas-
so Azevedo, coordenador do Mapbiomas.

Ao declarar o perímetro do imóvel para 
registro do CAR, o proprietário rural tam-
bém decide e informa qual porção do ter-
reno será conservada como Reserva Legal. 
Essas áreas concentram 22% do total da 
área desmatada no país.

“O impacto vai para todo mundo. Des-
mata, diminui as chuvas, aumenta o custo 
da energia, sobe a temperatura, dá prejuízo 
a toda a produção rural, gera fogo, prejudi-
ca a saúde das pessoas”, continua.

Apenas 1% das ações de desmate é le-
gal, ainda segundo o Mapbiomas, que cruza 
os alertas de desmatamento monitorados por 
satélite com autorizações de desmatamento, 
autuações de fiscalização e embargo emitidos 
pelos órgãos federais e estaduais de controle.

“Os embargos e autuações feitos pelo 
Ibama e pelo ICMBio até maio de 2022 
atingiram apenas 2,4% dos desmatamentos 

e 10,5% da área desmatada identificada en-
tre 2019 e 2021”, diz o relatório.

O índice é mais alto nos 52 municípios 
definidos como prioritários pelo governo 
para o combate ao desmatamento. Neles, as 
autuações responderam a 4,4% dos alertas, o 
que corresponde a 21% da área desmatada.

“O nível federal tem agido para evitar as 
autuações. A escolha é por proteger os 2% que 
desmatam, causando impacto para todo o res-
to da população brasileira”, avalia Azevedo, 
que foi diretor do Serviço Florestal Brasileiro.

A fiscalização estadual tem índices maio-
res. No topo do ranking, o Espírito Santo res-
pondeu a 86% dos alertas de desmatamento 
--com autorizações, autuações ou embargos. 
Atrás dele, estão Mato Grosso (66%), Minas 
Gerais (43%) e Tocantins (41%). Os menores 
índices estão na Bahia (1,7%), Santa Catarina 
(3%) e Pernambuco (4,4%).

O RAD apresenta dados sobre o des-
matamento nos biomas de todas as regiões 
do país. A Amazônia concentra a maior 
frente de desmatamento, representando 
59% do total desmatado no Brasil em 2021, 
seguida do cerrado (30%), caatinga (7%), 
mata atlântica (1,8%), Pantanal (1,7%) e 
pampa (0,1%).

No cerrado, 73% do desmate foi con-
centrado na região de expansão agropecu-
ária conhecida como Matopiba (entre as 
fronteiras dos estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia).

Já na Amazônia, uma nova fronteira do 
desmatamento responde por 12% do des-
matamento do país. Apelidada de Amacro, 
ela fica entre o Amazonas, o Acre e Rondô-
nia e sofreu um salto de 28,8% no desmata-
mento em 2021, em relação a 2020.

“O Amazonas sempre foi um estado 
bem conservado, mas chegou a ser o 1º em 
desmatamento em alguns meses deste ano”, 
afirma Azevedo.

Pressionado pelo projeto de pavimen-
tação da BR-319, por garimpo ilegal e pela 
invasão de terras públicas, o estado do 
Amazonas teve um salto de 50% no desma-
tamento entre 2020 e 2021, passando do 4º 
para o 2º lugar no ranking dos estados que 
mais desmataram no último ano e ficando 
atrás apenas do Pará --que concentrou 24% 
do desmatamento de todo o país.

Em 3º lugar ficou Mato Grosso, que res-
pondeu por 11,5% do desmate do país, segui-
do por Maranhão (10%), e Bahia (9%). Jun-
tos, os cinco estados respondem por 67% da 
área desmatada no Brasil no último ano.

Entre 2019 e 2021, as terras indígenas 
foram a única categoria fundiária que não so-
freu aumento do desmatamento. Os aumentos 
mais expressivos no desmatamento foram em 
áreas de vazio fundiário (88%), áreas públicas 
não destinadas (47%) e áreas privadas (32%).

O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations.

Fonte:https://br.noticias.yahoo.com/
amaz%C3%B4nia-perdeu-18-%C3%A1rvores-
-por-113700390.html

O lançamento da campanha “Desti-
ne Já, Noroeste!”, aconteceu no dia 28 
de junho, uma parceira entre a Asso-
ciação dos Municípios do Noroeste de 
Minas (Amnor), Associação de Proteção 
Ambiental do Noroeste de Minas (Apa-
nor) e Prefeitura Municipal, através de 
sua Secretaria de Meio Ambiente, a reu-
nião de lançamento aconteceu na sede da 
Fundação Casa de Cultura.

A campanha tem como slogan «re-
síduo destinado, noroeste renovado», o 
engenheiro agrônomo o Senhor Laercio 
Caixeta falou da importância da implan-
tação desse projeto, Ivonete da AMNOR, 
Diretor do departamento de limpeza Gei-
sel, o secretário de Meio Ambiente Denis 
Santiago, o anfitrião da Casa Igor Faria, 
todos usaram o microfone para falarem 
sobre esta importante campanha.

Esta campanha tem como objetivo pro-
mover a destinação correta de resíduos de lo-
gística reversa como: pneus, vidros, isopor, 
lâmpadas, pilhas e baterias, eletroeletrôni-
cos, resíduos agropecuários e óleos e graxas. 

A logística reversa é o processo de pla-
nejamento, implementação e controle do flu-
xo de matérias-primas, estoque em processo 
e produtos acabados (e seu fluxo de infor-
mação) do ponto de consumo até o ponto de 
origem, com o objetivo de recapturar valor 
ou realizar um descarte adequado.

Com base principalmente na Política 
Nacional de Resíduos Sólidos ou Lei Fede-
ral 12.305/10. Esse lançamento faz parte do 
mês em que se comemora o Dia Nacional 
da Educação Ambiental e o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, são datas importantes para 
falar sobre o lançamento da campanha.

O lançamento da campanha contou 
ainda com a presença  do vice prefeito 
Gabriel Ferrão, representantes da empre-
sa da Eco Cerrado, e outros parceiros que 
serão importantes na divulgação e orien-
tação para comerciantes, fabricantes, pro-
dutores rurais, geradores, distribuidores, 
lojistas, escolas, comunidades e assenta-
mentos rurais, que são os principais alvos 
da campanha, por terem responsabilidade 
central no processo de logística reversa 
de resíduos específicos.

Esse tipo de resíduo, - que não é apro-
veitado pelas associações de catadores 
(não tem valor de venda) e não pode ser 
encaminhado para aterros (controlados, 
descontrolados ou sanitários), nem aban-
donado na natureza -, deve ser devolvido 
à indústria. Para isso, é importante que os 
geradores de resíduos de logística rever-
sa, bem como toda a população de Para-
catu os municípios do Noroeste. 

Um momento importante onde todos 
devem fazer a sua parte, precisamos urgen-
temente colaborar com o meio ambiente.

Paracatu lança a 1ª Campanha 
de Logística Reversa do 

Noroeste de Minas

Amazônia perdeu 18 árvores 
por segundo em 2021, e 

desmate subiu 20% no país

A Prefeitura Municipal de Paracatu, 
por meio da Secretaria Municipal de Edu-
cação e Tecnologia e Superintendência de 
Segurança Pública e Defesa Social, rea-
lizou no dia 29 de junho o descerramento 
da placa de lançamento da central de vide-
omonitoramento de Paracatu. Esses totens 
de monitoramento visam proteger os alunos 
presentes nas escolas municipais, além de 
prevenir a depredação do patrimônio pú-
blico e consequentemente evitar roubos e 
tráfico de drogas, tendo em vista que o mo-
nitoramento de 24 horas por dia e em tem-
po real. Os totens possuem um sistema de 
giroflex para alertas instantâneos e também 
podem ser programados para repassar men-
sagens à população. Os equipamentos ainda 
contam com um conjunto de câmeras que 
permitem monitorar as localidades em 360 
graus de forma instantânea, fazer o zoom 
para aproximação e permite um canal de 
comunicação direto com as forças policiais. 

Descerramento da Placa
Na oportunidade, o prefeito de Para-

catu, Igor Santos, o vice-prefeito Gabriel 
Ferrão, Secretário Municipal de Educa-
ção Thiago de Deus, vereadora Tenente 
Cristina, presidente da Câmara municipal 
o senhor Manoel Alves, o comandante do 
45º batalhão de Polícia Militar, o Tenente 
Coronel Paiva, todos fizeram o uso do mi-
crofone e em seguida foram encaminhados 
para a sala de monitoramento assistiram as 
demonstrações sobre o funcionamento da 
nova tecnologia, e o descerramento de iní-
cio das atividades. E para finalizar esse mo-
mento importante foi servido um delicioso 
coffee break.

Totens de monitoramento 
garantem mais segurança para 

alunos paracatuenses
Já está funcionando 20 inovadores sistema de segurança, por intermédio de 

totens e avançado sistema de videomonitoramento 24 horas. 
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Getúlio Pedersoli Guimarães e Outros, CPF: 085.156.876-90, por determinação do Conselho 
Estadual de Política Ambiental – COPAM, torna público que solicitou, através da empresa 
Eco Cerrado Soluções Ambientais Ltda, conforme processo de Solicitação de Requerimento 
Licença SLA n° 2022.07.01.003.0002984, Licenciamento AmbientalConcomitante – LAC2 
(LOC), para as atividades: (G-05-02-0 Barragem de irrigação ou de perenização para agri-
cultura, G-02-07-0 Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em 
regime extensivo, G-01-03-1 Culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos 
agrossilvipastoris, exceto horticultura) desenvolvidas no empreendimento Fazenda Boa Es-
perança e Boa Esperança / Gleba 02, no município de Paracatu / MG.

REQUERIMENTO DE LICENÇA

Por Josué da Silva Brito

É, meus amigos 
leitores, o fundo do 
poço parecia perten-
cer ao mês anterior, 
porém estamos cada 
vez indo mais fun-
do. Neste dia em que 
escrevo, dia 18 de 
julho de 2022, a ne-
cropolítica brasileira 
já tão desgastada e horrenda resolveu des-
truir, dilapidar, dilacerar, vilipendiar ainda 
mais as instituições brasileiras e nosso já tão 
combalido prestígio internacional. 

Nada menos que o presidente da na-
ção, aquele que mora no Alvorada e pre-
fere fazer motociata a trabalhar (nunca foi 
muito afeito ao trabalho mesmo), resol-
veu fazer uma reunião com embaixadores 
de diversas nações falando sobre supostas 
fragilidades das urnas eletrônicas e suas 
conspirações em relação aos processos 
eleitorais conduzidos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

É o mesmo discurso de sempre. A 
mesma ladainha de um já sagrado per-
dedor, independente do resultado da 
eleição. Quem elegeu a si próprio e seus 
asseclas, incluindo os filhos, pelas urnas 
eletrônicas, diz haver indícios fortes de 
fraudes. Quais são eles? Vídeos de You-
tube e conjecturas de delirantes de toda 
sorte. É o suprassumo da estultice. 

Coube ao TSE, em mais um emba-
te institucional, realizar a defesa do pro-
cesso eleitoral, com o apoio de diversas 
associações nacionais de juízes, procura-

dores e advogados, que fazem parte des-
se tão respeitável processo. Bem como a 
embaixadas internacionais, como a dos 
Estados Unidos da América, reafirmarem 
sua confiança na democracia brasileira. 

No meio de toda essa encenação de 
caos, convém ressaltar que os militares 
estavam lá, organizando o ataque e esque-
cendo que são uma instituição de Estado 
e não de governo. Entretanto, nada mais 
surpreende nesse governo. A necropolíti-
ca é assim. É essa a sua veia. Precisa, para 
sobreviver, desgastar todas as instituições 
e criar embates. 

Resta uma pergunta, no meio de todo 
esse teatro de horrores: onde estão os pre-
sidentes do Senado Federal e da Câmara 
dos Deputados? Lira sumiu em meio ao 
seu orçamento secreto. Pacheco, ah, o Pa-
checo, esse nunca apareceu. Que a demo-
cracia não precise dele...

***
Faço uma parênteses no texto das de-

sesperanças, para saldar o meu Paracatu 
por mais um Festival Cultural de sucesso. 
A inserção da cidade na rota nacional do 
turismo é louvável e mostra uma audacio-
sa construção da alternativa econômica 
que uma cidade histórica merece. Aplau-
sos para a administração municipal e a 
todos os que participaram. 

Só fica, claro, o meu reclame, uma ci-
dade que foi construída pelas letras, com 
um histórico tão intimo com a literatura, 
merece que, em seu Festival Cultural, te-
nha espaço para a quinta arte. Feiras lite-
rárias e concursos de letras podem prestar 
enorme contribuição para um festival que 
está a se eternizar...

A necropolítica mostra a sua 
face mais uma vez

Em 20 de Julho de 1963, 40 produto-
res fundaram a Cooperativa Agropecuária 
do Vale do Paracatu. Hoje, com 59 anos, a 
COOPERVAP, uma empresa genuinamente 
paracatuense, se tornou uma das maiores 
potências da região. Mais que comemorar 
o aniversário, a cooperativa celebra os re-
sultados positivos que vem registrando em 
todos estes anos, trabalhando pelo desen-
volvimento dos produtores rurais da região 
noroeste de Minas.

O quadro social é formado por 3.500 
mil associados, a cooperativa emprega  627 
funcionários diretos é fonte de renda para o 
Estado e Município.

Um importante diferencial da coopera-
tiva está na transparência das relações com 
os cooperados e na maneira como a produ-
ção deles é adquirida.

Mais que inspiração e transpiração, o 
crescimento é resultado de muita inovação, 
conforme avalia o presidente Valdir Rodri-
gues: “trabalhamos para que cooperativa e 
cooperado continuem crescendo juntos”. 
Na visão dele, o crescimento deve ser ace-
lerado e com responsabilidade.

Para que os cooperados se desenvol-
vam e tenham mais rentabilidade, a coope-

rativa mantém a tradição de promover ao 
longo do ano vários eventos técnicos nas 
regiões, destinada à transferência de conhe-
cimentos e tecnologias, com destaque para 
o Coopershow que terá inicio em agosto, 
entre os dias 11 e 12 – a inovadora vitri-
ne regional que reúne mais de 50 empresas 
parceiras e instituições de pesquisa.

Ainda nesse contexto, a COOPERVAP 
busca motivar os cooperados a aumentarem 
suas produtividades de forma sustentável.

Ao mesmo tempo, sempre na vanguar-
da, a cooperativa preconiza várias outras 
práticas que têm como foco a sustentabili-
dade e o fortalecimento econômico.

A cooperativa é um instrumento da 
doutrina cooperativista, e, como tal, serve 
para corrigir o social através do econômico. 
Essa definição somada ao momento pre-
sente, em que o maior problema social do 
Brasil contemporâneo é o desemprego, per-
mite, com facilidade, projetar crescimento 
significativo do cooperativismo nos próxi-
mos anos, oferecendo a inclusão para quem 
está fora do mercado.

Roberto Rodrigues, embaixador da 
ONU para Alimentação e Agricultura da 
FAO para o cooperativismo mundial.

COOPERVAP: 
Cooperativa completa 59 anos 

superando recordes
A noite de 20 de julho reuniu autoridades, cooperados, parceiros, 

funcionários e familiares para comemorar esta data especial!
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Edione Pacheco Araújo
Ex Funcionário 

Quando foi criada na década de 1960, 
os produtores rurais não sabiam que a pe-
quena “Fábrica de Manteiga” se tornaria 
hoje em uma das maiores empresa indus-
trial e comercial no ramo de agropecuária 
do Estado de Minas Gerais. Tudo come-
çou quando produtores rurais começaram 
a fábricar manteiga na Rua Silvino Reis, 
local onde hoje é o estacionamento do hi-
permercado. Há relatos mais antigos que, 
por volta do ano de 1948 outras pesso-
as liderados pelo Sr. Tasso Santiago co-
meçaram a fabricação de Manteiga. Era 
um trabalho artesanal realizado na região 
rural chamada de “Pecuária”, (onde hoje 
está localizada a APAE).   

 Anos depois em 1963 outro grupo 
de produtores  fundaram definitivamente 
a Indústria de Latícínios, na mesma Rua 
Silvino Reis.    

Na década de 1980/90, eu  fiz parte do 
quadro de funcionários da Coopervap du-
rante um bom período e tenho boas recor-
dações daquela época. 

Comecei trabalhando no Supermercado 
sob a gerência de Carlos  Borges, junto com 
os colegas João Aristides, Beto Codorna e 
Roberto Bacadinha, Douglas Peres e Tércio 
Correia, Antonio Homero, Elson e Jeová, e 
tantos outros. Depois de um ano no super-
mercado, fui transferido para o setor de Al-
moxarifado que funcionava junto ao escri-
tório de contabilidade e setor financeiro. O 
gerente financeiro era o Sr. Pedro Borges e 
o Contador Amilton Machado. No escritó-
rio de contabilidade tinha também os cole-
gas Juarez Faria e Carlos Magno. A  minha 
função no Almoxarifado além do controle 
de estoque, era fazer cotação de preços e 
aquisição de materiais de escritório e ou-
tros, para não deixar faltar nos setores in-
ternos da empresa. Atuava também no setor 
de compras de materiais para construção. 
Na época estava sendo construído as insta-
lações e galpões  do parque de exposição, 
e das unidades agrícolas da UAC e UAER. 
Fazia cotação de preços no comércio local 
e em várias outras cidades e passava para a 
diretoria aprovar a compra. Comprava todo 
tipo de materiais desde cimento, ferragens, 
areia, tijolos, materiais elétricos e hidráu-
licos e outros. Tinha contato direto entre 
todos os fornecedores locais e externos. 
Certa vez fomos até Brasilia DF, com um 
caminhão e compramos grande quantidade 
de materiais diversos de acabamento, pois 
o preço estava mais acessível. Trabalhei em 
diversas diretorias, na gestão de Arquime-
des Borges e Jonas Botelho dois mandatos, 
depois Emiliano Botelho e Silvio de Sá, de-
pois com Emiliano e Jonas Botelho, depois 
Paulinho Laboissiere com João Cardoso na 
diretoria agrícola e vários outros. A dire-
toria era formada por 4 membros efetivos; 
Diretor Presidente, Diretor Superintenden-
te, Diretor de Pecuária e Diretor Agrícola. 

Fui várias vezes em Belo Horizonte 
no BDMG, Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais, buscar os processos de 
liberação de recursos  financeiros dos 
proprietários dos lotes do projeto entre 
ribeiros. Os processos não eram envia-
dos pelo correio, motivo pelo qual, o 
Sr.  Arquimedes Borges me confiou a 
missão de ir em Belo Horizonte buscá-
-los pessoalmente. Quem não se lembra 
da usina de laticínios comandada pelo 

saudoso Eustáquio Porto Botelho, (Ge-
rente da Usina), onde era realizado  todo 
o  processo de industrialização do “Leite 
In Natura”, e também da fabricação de  
vários tipos de queijos, requeijão, doce 
de leite e da famosa manteiga Paracatu. 
Produtos de primeira qualidade com cer-
tificação nacional. Naquela época o leite 
era transportado em latões de 50 litros e 
em caminhões de carroceria que traziam 
das fazendas até a usina. Os caminhões 
saiam de Paracatu entre 4 e 5 horas da 
manhã coletavam o leite nas fazendas e 
transportavam até a Coopervap  porém, 
os caminhões tinham que chegar até o 
meio dia, sob o risco do leite chegar fora 
dos padrões de qualidade. Na usina tinha 
também o Sr. Armírio Coelho, Mecâni-
co e Eletricista e o Sr. Lelê, responsável 
pela manutenção e funcionamento dos 
equipamentos da usina. O Leite Pasteu-
rizado tipo “C” da marca Paracatu era 
comercializado em “garrafas de vidro” 
⁸de 1 litro distribuídos em todo o co-
mércio de Paracatu, e transportado em 
caminhões tipo bau para Brasília onde 
a Coopervap tem uma filial. Era trans-
portado também em carretas tanques de 
30.000 litros para Belo Horizonte, nes-
te caso, o leite não era Pasteurizado e 
sim, somente resfriado. Quem se lembra 
da  primeira exposição de Paracatu, Foi 
em 1986. Veio uma equipe de jornalista 
da TV Brasilia para fazer cobertura do 
evento. Naquela época, Paracatu fazia 
parte das cidades pertencentes ao entor-
no do distrito federal. Todos os anos no 
mês de Agosto era realizada a exposição 
agropecuária. Foi só sucesso com shows 
artísticos, rodeios,  parques de diversão 
e muito mais, além da tradicional ca-
valgada. Entre tantas recordações, são 
poucos os que vão lembrar da visita do 
Exmº Sr. Presidente da Republica José 
Sarney, que veio inaugurar a Primeira 
Colheita de Feijão dos Produtores do 
Projeto Entre Ribeiros. Após a chegada 
de José Sarney no aeroporto de Paraca-
tu, ele seguiu de helicóptero direto para 
o Projeto Entre Ribeiros onde foi rece-
bido e recepcionado em uma belíssima 
cerimônia pelos Produtores. A Associa-
ção dos Funcionários da Coopervap foi 
convidada para participar do cerimonial. 
Alguns funcionários foram requisitados 
para auxiliar na preparação e organiza-
ção do evento. O Presidente Sarney não 
passou pela cidade, porém a vinda dele 
foi considerada a primeira visita oficial 
de um Chefe de Estado Brasileiro em 
nossa região. O Prefeito Municipal que 
também foi convidado, era o Sr. Diogão 
70, que estava em seu segundo mandato 
como Prefeito de Paracatu.

Hoje a Coopervap - Cooperativa Agro-
pecuária do Vale do Paracatu Ltda  é uma 
empresa de destaque nacional,  considerada 
uma das maiores empresas no ramo Agro-
pecuário do Estado de Minas Gerais e do 
Brasil. Nos últimos anos, a Empresa vem se 
destacando também no ramo do Agronegó-
cio, expandindo-se cada vez mais, o que faz 
com que a Coopervap seja uma das maiores 
empresa do Ramo Agropecuário do Brasil. 

Neste Aniversário de 59 anos de sua 
fundação e, diante desses fatos, eu sinto    
agradecido de ter participado como  funcio-
nário, da primeira empresa genuinamente 
Paracatuense.

Ex-funcionário 
Edione Pacheco presta 

homenagem a COOPERVAP

Mesmo com a sensação de aparente 
normalidade, a pandemia causada pelo 
novo coronavírus não acabou. Para se 
proteger da melhor forma contra o vírus 
só há uma saída: vacinação.

Em nossa cidade existem pessoas 
que ainda não tomaram a primeira dose 
e outros não completaram o ciclo vacinal.

Todos precisam completar o ciclo para 
se proteger, recebendo todas as doses ne-
cessárias. “ Quem tomou a primeira dose, 
precisa tomar a segunda, além das doses 
de reforço. Temos de retomar com fôlego 
a capacidade de convencer as pessoas da 
importância da vacinação. As vacinas pro-
tegem. Só tivemos a diminuição de casos, 
internamentos e óbitos por causa dela. As 
pessoas precisam acreditar que a vacina-
ção evita tudo isso”, diretora de Atenção 
e Vigilância em Saúde da Secretaria de 
Estado da Saúde do Paraná (SESA-PR), 
Maria Goretti David Lopes Ela reforçou 
que todas as vacinas aplicadas no Estado 
são seguras e possuem o aval da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Por que devo me vacinar? 
A vacinação contra Covid-19, assim 

como outras doenças como a gripe e febre 

amarela, é importante, pois salva vidas. Um 
exemplo disso é a varíola, que no século 
XX, matou cerca de 300 milhões de pessoas 
e só foi erradicada após o desenvolvimento 
e aplicação de vacinas eficientes e seguras. 
E isso se aplica também à Covid-19 e outras 
doenças. Vacinas salvam vidas!  

Além de ser um ato de autocuida-
do, se vacinar é também um ato de amor 
pelo próximo, que pode ser um pai, um 
filho, uma amiga, etc. Afinal, quando há 
um número suficiente de pessoas vacina-
das contra uma doença grave e altamente 
infecciosa como a Covid-19, há uma con-
sequente diminuição na disseminação ou 
propagação do vírus. Mais pessoas va-
cinadas significa menos gente morren-
do por complicações dessa doença. 

Algumas pessoas podem ter efeitos 
colaterais após tomar uma dessas vaci-
nas, como dor no braço, dor de cabeça, 
cansaço e febre, enjoos (náusea) e dor 
na articulação ou dor muscular. Isso é 
comum, afinal as vacinas têm o papel de 
provocar um processo inflamatório que 
estimula o sistema imunológico a respon-
der contra o ataque do vírus, e isso pode 
gerar efeitos colaterais ou não. Porém, 
fique atento, se após três dias de tomar a 
vacina você sentir algum sintoma, procu-
re atendimento médico. 

E mais do que isso, somente com 
toda a população vacinada é que podere-
mos voltar à normalidade, encontrar os fa-
miliares, rever os amigos e distribuir todo 
o afeto e carinho que nos foi tirado durante 
esse período difícil da nossa história. 

A importância de 
completar o ciclo vacinal 

contra a Covid-19

Os conselhos municipais, também 
chamados de conselhos de políticas públi-
cas, é uma das ferramentas que possibili-
tam aos cidadãos uma participação ativa no 
processo de criação de politicas públicas no 
país. Dentro dos conselhos, a população 
pode verdadeiramente exercer sua cidada-
nia, participando da construção de políticas 
públicas, leis, ações e tudo o que tem influ-
ência sobre a cidade em que se vive.

No dia 29/06 a Prefeitura de Paraca-
tu, por meio da Controladoria-geral do 
Município, deu posse aos membros elei-
tos para o Conselho Municipal de Trans-
parência e Controle Social. E mais do que 
ter um Conselho, esse feito inédito repre-
senta um marco para a história do muni-
cípio e para a gestão atual, além de um 
legado para a população. Isso porque não 
se trata apenas de ocupar cadeiras, mas de 
exercer a cidadania, prezando pelo apri-
moramento da transparência e da integri-
dade, incentivando a participação popular 
e a gestão participativa e democrática.

Esta lei é de iniciativa da vereadora 
Marli Ribeiro.

O órgão é composto por membros 
efetivos e suplentes, com  representantes 
da sociedade civil, além do mesmo núme-
ro de representantes governamentais in-
dicados pela OAB, Observatório e Mais 
Paracatu e mais um representante da Câ-
mara de Vereadores.

Cabe ao Conselho assessorar o Poder 
Executivo local na elaboração dos planos, 
programas, projetos e ações de transparên-
cia e controle social; monitorar o cumpri-
mento da legislação pertinente à transpa-
rência e ao controle social no âmbito mu-
nicipal; expedir para os órgãos públicos 
orientações e recomendações a serem apli-
cadas como instrumentos de transparência 
e controle social e requerer informações 
das autoridades públicas para o desenvol-
vimento de suas atividades. O mandato é 
de dois anos, permitida uma recondução.

O órgão é composto por membros 
efetivos e suplentes, com representantes 
da sociedade civil, além do mesmo núme-
ro de representantes governamentais.

Conselho Municipal de 
Transparência e Controle Social

Prefeitura Municipal de Paracatu empossa membros no 
Conselho Municipal de Transparência e Controle Social
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15 citações sobre desigualdade social para usar na redação

*Por Isabela Giordan

Precisa de ajuda para melhorar a sua 
escrita? Então, veja as citações sobre desi-
gualdade social para usar na redação e au-
mentar a sua nota.

De acordo com a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), o Brasil retornou ao 
Mapa da Fome. Mais de 60 milhões de bra-
sileiros estão em situação de insegurança ali-
mentar moderada ou grave, o que significa 
que um em cada três brasileiros não possui 
acesso aos alimentos necessários para saciar a 
sua fome. Os dados foram divulgados no rela-
tório ONU para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) no início de julho deste ano.

Em 2014, por conta de ações desenvol-
vidas no início dos anos 2000, o Brasil fi-
nalmente tinha conseguido sair do Mapa da 
Fome. Porém, com as crises financeiras, o au-
mento inflacionário e o desmonte de políticas 
de segurança alimentar, piorados com a pan-
demia de Covid-19, fizeram com que o País 
retornasse a índices similares com os de 2004.

Parte inferior do formulário
O retorno à lista de países com popu-

lação em situação de insegurança alimentar 
é mais um dos sintomas do crescimento da 
desigualdade social no Brasil. O Relatório 
sobre as Desigualdades Mundiais, elabora-
do pela World Inequality Lab e lançado em 
dezembro de 2021, listou o Brasil como um 
dos países “mais desiguais do mundo”, que 
indica que a metade da população brasileira 
mais pobre ganha 29 vezes do que os 10% da 
população mais rica.

A previsão é que os níveis de desigual-
dade aumentem ainda mais nos próximos 
anos, como uma herança dos últimos anos. 
Ou seja, temática está em alta e deve ser co-
brada nos vestibulares mais concorridos no 
Brasil, seja em questões analíticas ou como 
tema de redação.

Pensando nisso, o Portal Estratégia Ves-
tibulares listou 15 citações sobre desigual-
dade social para usar na sua redação como 
repertório sociocultural. Confira:

1 – “Erradicar a pobreza e a margina-
lização e reduzir as desigualdades sociais e 
regionais” – Constituição Federal de 1988.

Esse é o 3º objetivo fundamental da 
Constituição Federativa do Brasil. Promul-
gada em 1988, e declaração faz parte do Art. 
3º e é considerada um dos objetivos funda-
mentais do País, outros objetivos são “cons-
truir uma sociedade livre, justa e solidária”, 
“garantir o desenvolvimento nacional” e 
“promover o bem de todos, sem preconcei-
tos de origem, raça, sexo, cor, idade e quais-
quer outras formas de discriminação”.

2 – “Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza, ga-
rantindo-se aos brasileiros e aos estran-
geiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade” – Constitui-
ção Federativa de 1988.

Outro trecho da Constituição Federativa 
do Brasil, conhecida também como o Artigo 
5º, indica os direitos fundamentais de todos 
os brasileiros e como eles devem ser garan-
tidos. O Artigo 5º da Constituição possui 78 
incisos que indicam quais são os direitos dos 
brasileiros, a fim de que todos vivam uma 
vida digna, livre e igualitária.

3 – “O Brasil, último país a acabar 
com a escravidão tem uma perversidade 
intrínseca na sua herança, que torna a 

nossa classe dominante enferma de desi-
gualdade, de descaso” – Darcy Ribeiro.

Darcy Ribeiro (1922-1997) foi um pres-
tigiado educador, sociólogo, antropólogo, 
político e escritor brasileiro. Esse trecho foi 
retirado de uma de suas colunas publicadas 
entre os anos de 1995 a 1997 no jornal Fo-
lha de S. Paulo. Ribeiro era grande defensor 
do causa indígena e da educação pública de 
qualidade, suas publicações visavam discutir 
formação do povo brasileiro.

4 – “Que é muito difícil você vencer 
a injustiça secular, que dilacera o Brasil 
em dois países distintos: o país dos pri-
vilegiados e o país dos despossuídos” – 
Ariano Suassuna.

Autor do clássico da literatura brasi-
leira “O Auto da Compadecida”, Ariano 
Suassuna (1927-2014) foi um romancis-
ta, poeta, dramaturgo, ensaísta, advoga-
do, professor brasileiro e escolhido como 
imortal da Academia Brasileira de Letras 
em 1990. Nascido na capital da Paraíba, 
Suassuana também atuou como Secretária 
de Cultura de Pernambuco, e disse essa 
frase em uma entrevista ao Jornal da Glo-
bo, em 2007, ao completa 80 anos.

5 – “Democracia com fome, sem edu-
cação e saúde para a maioria, é uma con-
cha vazia” – Nelson Mandela.

Nelson Mandela (1918-2013) foi o 
vencedor do Nobel da Paz 1993 e ainda é 
considerado o mais importante líder do sul 
da África. Formado em Direito, Mandela 
lutou durante a maior parte de sua vida 
contra a sistema racista e segregacionista 
na África do Sul, chamado de apartheid, e 
passou 27 anos preso por ser resistência. 
Após liberto, Madiba, como era o seu ape-
lido, foi eleito presidente da África do Sul, 
onde governou até 1999.

6 -“O que é excesso para uns é 
fome para outros. Alguns desperdiçam 
alimentos finos porque não têm como 
digeri-los: Não nasceram para ocupa-
ções elevadas e não estão acostumados a 
elas” – Baltasar Gracián.

Baltasar Gracián (1601-1658) foi um je-
suíta e escritor espanhol. Entre as suas obras 
de maior renome está o romance “El Criti-
con“, que é considerada uma das obras mais 
importantes da literatura espanhola, assim 
como seu livro “A Arte da Prudência”.

7 – “Encontrou-se, em boa política, 
o segredo de fazer morrer de fome aque-
les que, cultivando a terra, fazem viver 
os outros” – Voltaire.

Considerado um dos mais importantes 
filósofos do Iluminismo, François Marie 
Arouet (1694-1778), também conhecido 
como Voltaire, era contra o Absolutismo e 
foi um dos primeiros defensores do conceito 

de Estado Laico e, por isso, foi um dos gran-
des influenciadores da Revolução Francesa. 
Voltaire acreditava que a liberdade, seja ela 
de expressão, religiosa ou política, deveria 
ser um direito de todos.

8 – “Gente é pra brilhar, não pra mor-
rer de fome” – Caetano Veloso.

Trecho da música “Gente”, de Caetano 
Veloso, a canção foi lançada em 1977, en-
quanto o Brasil ainda vivia na Ditadura Mi-
litar e já sofria com a crise econômica ao fim 
dos “Milagre Econômico” que atingiu o País 
entre os anos 60 e o início dos anos 70. Nas-
cido em 1942, Caetano Veloso é considerado 
um dos maiores cantores e autores do Brasil.

9 – “Somos todos iguais, mas alguns são 
mais iguais do que outros” – George Orwell.

Conhecido como um dos maiores es-
critores ingleses do século XX, George 
Orwell (1903-1950) é autor de livros como 
“1984” e “A Revolução dos Bichos”, que 
condenam regimes autoritários e refletem 
sobre a liberdade e a igualdade social. O 
trecho acima foi retirado de “A Revolução 
dos Bichos”, que retrata uma realidade dis-
tópica em que os bichos de uma fazenda se 
revoltam contra o seu dono e decidem criar 
uma nova sociedade.

10 – “O primeiro que tendo cercado 
um terreno se lembrou de dizer: ‘Isto é 
meu!’, e encontrou pessoas bastante sim-
ples para o acreditar, foi o verdadeiro fun-
dador da sociedade civil. Quantos crimes, 
guerras, assassínios, misérias e horrores 
não teria poupado ao gênero humano 
aquele que, arrancando as estacas ou ta-
pando os buracos, tivesse gritado aos seus 
semelhantes: ‘Livrai-vos de escutar esse 
impostor; estareis perdido se esquecerdes 
que os frutos são de todos, e a terra de nin-
guém!’” – Jean-Jacques Rousseau.

Outro filósofo importante para a Re-
volução Francesa, Jean-Jacques Rousseau 
(1712-1778) é considerado um dos princi-
pais autores sobre a formação do pensamen-
to político e educacional. Sua principal obra 
é “O Contrato Social”, que aborda as rela-
ções sociais da humanidade e indica que, em 
sua visão, a única forma para garantir direi-
tos de cada um é desenvolver uma sociedade 
civil com direitos iguais a todos.

11 – “A característica distintiva do co-
munismo não é a abolição da propriedade 
privada em geral, mas a abolição da pro-
priedade burguesa” – Karl Marx.

Um dos fundadores do socialismo cien-
tífico, Karl Max (1818-1883) foi um dos filó-
sofos mais importantes do século XIX e suas 
teses ainda trazem muita discussão nos dias 
de hoje. Junto com Friedrich Engels, o ale-
mão publicou o Manifesto Comunista, que 
critica a sociedade capitalista e prega a união 

de todos os operários do mundo. Outra obra 
que influenciou diversas áreas foi “O Capi-
tal”, em que une suas críticas ao capitalismo 
e é considerado por muitos o marco do pen-
samento socialismo marxista.

12 – “Jamais houve na história um 
período em que o medo fosse tão gene-
ralizado e alcançasse todas as áreas da 
nossa vida: medo do desemprego, medo 
da fome, medo da violência, medo do 
outro” – Milton Santos.

Milton Santos (1926-2001) é conside-
rado por muitos um dos mais importantes 
intelectuais brasileiros do século XX e é o 
geógrafo mais importante história do País. 
Milton atuou como geógrafo e se destacou 
pela sua abordagem nas pesquisas sobre 
urbanização e globalização. Entre as suas 
maiores publicações estão “Por Uma Ou-
tra Globalização: Do pensamento único à 
consciência universal”, “O Brasil: Território 
e sociedade no início do século XXI” e “A 
urbanização brasileira”.

13 – “O que estamos vivendo hoje é 
que o homem deixou de ser o centro do 
mundo. O centro do mundo agora é o di-
nheiro” – Milton Santos.

Se você é aluno do Estratégia Vesti-
bulares, sabe bem que Milton Santos é fi-
gurinha carimbada nas suas da professora 
Priscila Lima.

14 – “O progresso roda constan-
temente sobre duas engrenagens. Faz 
andar uma coisa esmagando sempre al-
guém” – Victor Hugo.

Autor do clássico “Os Miseráveis”, 
Victor Hugo é um dos intelectuais franceses 
mais importantes da história. Em suas obras, 
que variavam entre poemas, ensaios críticos, 
peças de teatro, romances e escritos políti-
cos, o autor sempre visou abordar temas 
como a desigualdade social, e a luta pelos 
direitos civis.

15 – “Onde há grande propriedade, 
há grande desigualdade. Para um muito 
rico, há no mínimo quinhentos pobres, e a 
riqueza de poucos presume da indigência 
de muitos” – Adam Smith.

Considerado o Pai da Economia Moder-
na, o famoso liberalismo, Adam Smith (1723-
1790) é um dos mais importantes economis-
tas e pensadores da história. É com Smith que 
surge a famosa metáfora da “mão invisível do 
mercado”, que é utilizada para explicar a lei 
de demanda e oferta e as leis do mercado.

Estude redação com o 
Estratégia Vestibulares

Gostou das indicações de citações de desi-
gualdade social para usar na sua redação? En-
tão, melhore ainda mais a sua produção textual 
com os cursos do Estratégia Vestibulares!

Além ter de aulas com os professores 
Fernando Andrade, Celina Gil e Wagner 
Santos, você ainda pode enviar quantas re-
dações você quiser para a correção.

Isabela Giordan
Jornalista de Educação e Coordenadora de Jor-
nalismo do Estratégia Vestibulares.
Fonte: https://vestibulares.estrategia.com/
portal/materias/redacao/citacoes-desigualdade-
-social-redacao/
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